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1 Faculdade Venda Nova do Imigrante (Faveni). 
2 Graduação em Artes Visuais pela Universidade Federal do Espírito Santo (2008). Pós-Graduação 
em Artes na Educação pelo Instituto Superior de Educação e Cultura Ulysses Bold. Atualmente é 
Professora da Educação Básica da Prefeitura Municipal de Vitória desde 1995. Mestranda em Artes 
pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do Espírito Santo. 
3 Pós-doutor em Artes pela Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. Artista e 
Pesquisador Produtividade PQ2 CNPQ. É o fundador e atual coordenador do LEENA-UFES (grupo 
de pesquisa em Processo de Criação). Professor Permanente do Programa de Pós-graduação em 
Artes (PPGA/UFES), foi professor do Mestrado em Comunicação (PPGCS/UFES) de 2014 a 2022. 
Graduação em Artes pela Universidade Federal de Uberlândia (1990), mestre em Educação pela 
Universidade Federal do Espírito Santo (1999); doutor em Comunicação e Semiótica pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2004). Atualmente, é professor Titular da 
Universidade Federal do Espírito Santo. 
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Prelúdios de um Herói (uma fronteira entre o humano e o mito) 

Todos fugiram. A única defesa foi a reação de Aldomário 
Falcão. Do alto do morro onde hoje fica a caixa d’água, mão 
no gatilho disparou a metralhadora assim que os atacantes 
despontaram na estrada, os mineiros revidaram. A 
munição acabou. Foi surpreendido dentro da trincheira, 
dominado e morto a golpes de baioneta 4 

4 Relato de Iussif Amin, advogado e interessado na história de Baixo Guandu, disponível em 
https://sitebarra.com.br/v5/2014/06/soldado-capixaba-vira-heroi-ao-defender-fronteira-em-
baixo-guandu.html Acesso em 20 de outubro 2019. 

https://sitebarra.com.br/v5/2014/06/soldado-capixaba-vira-heroi-ao-defender-fronteira-em-baixo-guandu.html
https://sitebarra.com.br/v5/2014/06/soldado-capixaba-vira-heroi-ao-defender-fronteira-em-baixo-guandu.html
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Fronteira e territórios contestados: conflitos dos limites 
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Monumentos ao Contestado: marcos simbólicos na arte pública 

capixaba 
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O conflito na região do Contestado (1937-1963) 

§ 1º - Ficam extintas, ainda que em andamento ou 
pendentes de sentença no Supremo Tribunal Federal ou 
em Juízo Arbitral, as questões de limites entre Estados. 

§ 2º - O Serviço Geográfico do Exército procederá às 
diligências de reconhecimento e descrição dos limites até 
aqui sujeitos a dúvida ou litígios, e fará as necessárias 
demarcações. (PORTO, 2012, p. 93) 
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Contestado e a falta de cidadania 

A história de um povo é inseparável da extensão do país 
que ele habita... é necessário partir dessa ideia precisa de 
que a extensão de um país é um reservatório onde 
dormem as energias em que a natureza depositou a 
semente, mas seu emprego depende do homem” 
(BRAUDEL, 1990, p.266).  
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A construção de um outro horizonte historiográfico se 
apoia na possibilidade de recriar a memória dos que 
perderam não só o poder, mas também a visibilidade de 
suas ações, resistências e projetos. Ela pressupõe que a 
tarefa principal a ser contemplada em uma política de 
preservação e produção de patrimônio coletivo que 
repouse no reconhecimento do direito ao passado 
enquanto dimensão básica da cidadania é resgatar estas 
ações em mesmos suas utopias não realizadas, fazendo-as 
emergir ao lado da memória do poder e em contestação ao 
seu triunfalismo. Aposta, portanto, na existência de 
memórias coletivas que, mesmo heterogêneas, são fortes 
referências do grupo mesmo quando tenham um fraco 
nexo com a história instituída. E exatamente aí se 
encontra um dos maiores desafios: fazer com que 
experiências silenciadas, suprimidas ou privatizadas da 
população se reencontrem com a dimensão histórica. ( 
PAOLI, 1992, p.27) 
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Sem a diferença não há identidade. Assim, se a condição 
sine qua non para a existência da identidade é haver a 
alteridade, acreditamos, então, que a construção da 
identidade cultural deve ser compreendida e analisada, 
como um processo, uma dinâmica relacional de 
identidade e diferença. Ou seja, a partir de Liliana Giorges 
(1993), defendemos a ideia de que para analisar os 
fenômenos sociais que impliquem relações identitárias 
seria mais interessante falarmos mais em processo de 
identificação/diferenciação. Por essa perspectiva 
evidenciamos a noção de dinamicidade, de movimento, de 
mutação que é próprio dos fenômenos identitários e 
afirmamos a situação relacional presente na construção 
identitária (SANTOS, 2011, p. 145) 
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Considerações finais 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituíção/Constituíção37.htm

